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Sidadê, como um bando de corvos, são devidos À experiencia mostra-nos é 
dd F À imprensa, ao jornalismo, publicidade enorme |. quando se dá um grande crime, appa 
É “verdadeiramente extraordinario o numero que hoje tem as not imínges, e que é O tres ou quatro crimes quasi ide 
de crimes que nestas ultimas semanas se tem exemplo, a notícia, 0 conhecimento d'um cri- aconteceu quando foi do Trop 
praticado em Hespanha e Portugal, o numero me, e de todos os pormenores com que foi pra- . acontecido quasi sempre, como 
te homicídios, de facadas, de tiros, de atenta-— ticado, que fazem reproduzir esse mesmo come, em Hespanha com o crime 
ordem, de que 05 jorndes nos . gerar outros mais ou menos similhantes. ral; mas do mesmo tempo que a expe 
nte conta mais ou menos Eu, francamente, não acredito inteiramente mostra isso, mostra-nos tambem um facto que 
nuciosa, ã “mada nesse contagio pela publicidade, e apesar faz cahir pela base a theoria do contapio pela 
Parece que pastou por cima da Peninsula his- . de não morrer de amores por essas notícias, ape- publicidade, e esse facto é o desses crimes se- 
anica uma forte Iufada de loucura c que a vida sar de entender que a maior parte dellas ne- rem quasi sempre commettidos no mesmo tempo, 
humana passou a ser uma coisa sem Importan-. nhum serviço vem prestar á humanidade, ou ás sem que os auctores do crime B podessem ter. 
cia, de que se dá cabo pela mais pequena utili letras ou 4s artes, saindo da parte da policia tido noticia do crime À, mesmo admittindo a 
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O OCCIDENTE 


hypothese que elles fossem assíduos leitores de 
jórmaes, e que lhes chegassem ús mãos periodi 
sos onde vinha a noticia minuciosa do crime, 
Hoticia transmissora do contagio. 
Ora é clarissimo que dando se hoje um crime 
horroroso a'uma rua de Madrid, e dando-se quasi 
que no mesmo tempo um crime horroroso numa 
rua de Valencia, não se pódz atirar para cima de. 
nenhum destes crimes com a responsabilidade 


do outro. 
Com respeito às noticias de suicidio póde ser 
Perigosa 


mais verdadeira a theoria da influenc 
da narrativa de factos identcos dquelles que se 


ado, não de 
n'um espírito já doentio, já perturbado pelo per- 
Samento; do suicidio, cisas. noticias podem dê 
aecordo, apressar a transformação da idéa em 
acção, do plano vogo em facto consummado. 

Em todo o cuso, em materia de crimes, como, 
no fim do contas, êm quast todas as coisas deste 
mundo, o que mé parece provado pela pratica é 
aei imperhosa das seres da repetição de factos. 

arecidos, da successão dê acontecimentos simi- 
Dantes. 

Os jogadores ue jogos d'azar conhecem todos 
essa lei mysteriosa, que elles nem ninguem páde 
ou sabe explicar, mas que inegavelmente existe, 
é sobre a qual os jogadores habeis « experimen- 


mesmo —tem as 

Nessas estatísticas, as. duzias, as córes, as 
chances é muitas vezes até as. proprios númo- 
Os, repetem, como mas, estatísticas crimínaes 
repetem os crimes, os suicídios, as desordens e 
até os incendios. 

Isto que estamos dizendo tem uma grando 
apparencia de fritolidade, mas se sc derem ao 
incommodo de pensar um bocadinho sobre O 
caso, é de procurar exemplos nas factos de to- 
dos às dins, verão que não é tão futil como à pri- 
meira vista. pareco. 

uando sé dá um crime, em Lisboa como em 
qualquer ontra parte, é raro que não se dê logo. 
Outro A seguir, e outro, é outro, a maior parie 
das vezes, quisil que nas mesmas circumstan- 
int, com os mashos cardeteristicos 

E o que se dá com os crimes, di-se com os. 
suicídios, dá-se com os incendios. 

Passom-se semanas e mezes sem haver um 
fogo grande: ha um, logo u seguir ha mais dois 
ou tres, 

E no fim de tudo esta descoberta não é só 
nossas já ha muito mais tempo do que nós, de: 
cobriu essa lei mysteriosa e por emquanto de 
conhecida, das series, à velha e yeneravel sabe- 
dória dos nações, quândo inscreveu no seu mo- 
mumental codigo, este profundo axioma: — Una 
desgraça munca bem a 

ja. porém como for, venha da lei das series, 
venha do capricho do acaso, venha do contagio 
da publicidade, 6 que é certo é que nestas ui 
mas seminas Portugal e Madrid tem dado um con- 
tingemte valioso & estatística criminal da Europa 

rime da calle de Fuencatral, em Madrid, 
entre todos, tem dado que falar em toda a Hes: 


O myatério porém que o envolve é que lhe 


sem val 


esquizas da policia é da justiça à procura. 
eras elho que véem todos os dias espiccenso 


“Como fumo todos os indícios quê na Vespera se 
fes afiguravam um rasto, lembráram e pediram à. 
justiça que fizesse hypnbtisar as pessoos presos. 


trio, O Seu querer, o rá 
car a confissão de” um cr 
uma gengiva para arrancar a rate d'um queixal, 

Os partidarios do hypaotismo resistem Comba: 
tendo "estes argumentos com razões que se nos 
atigutam valiosas, partindo do princípio que a 
cantissão da hyprotisado nunca constituiria prova 
de crime, mas simplesmente serviria de guia para 
se procurar a verdade, para sc inquirir os fictos 
a que essa confissão se referisse, 

Em quanto ás acusações de traição, de im- 
moralidade, de cobardia, chamam-lhes semimen- 
talismos deos, e contestâm-lhes com a seguranç 
publica e com a busca de revelações, interroga- 
orios, acariações, sophismas, mentiras « laços que 
a policia e a justiça, tendo em mira um fim legal 
é Sacratissimo, fazem quotidianamente aos crimi- 
nosas para lhes arrancar as suas contissões € 

tá Z 

Estão está nfeste pé, sem que até agora 
da parte das aucoridades Se tenha tomado reso- 
lução alguma ; mas em todo 9 caso não é muito 
original. ver estar a discutir na imprensa estas. 
quenões, que ha vinte annos ainda ninguem to- 
mava a sério, assistir a estes debates que 
cem capitulos »ividos das Memorias de um medica 
é presencear os esforços sinceros e convencidos 
que homens de talento e homens de sciencia 
empregam para introduzir no processo judiciurio 
essas scenas de hypnotisação, que ha vinte annos 
à critica queria que se tirassem, como ridículas 
é phantasticas, dum drama que tese certo sue- 
cesso em Lisboa no theatro de D. Maria— O 

luiz, onde o assassino, que era o malogrado actor 
Heliodoro, confessava, pela hypnotisação, e pela 
sogentão, O seu crime? 

tas divagações dcerea do crime de Madrid. 
Jevaram-nos “mis, longo. do que descjavamos 
tomaram-nos quosi todo o espaço da chronica: 

Verdade é que a chronica de Lisboa nada tem 
hoje que dizer; poderia cifrar-se na transeripção. 
do Ahigkilife dos jonas diarios—o registo das. 
saidas dé toda a gente para fóra da terra, uns. 
para aguas, outros para campo, outros para ba- 
hhos, outros para ferias. E 

Na cidade Está pouta gente; a differença é já 
muito sensivel, e essa pouca gente que está é 
que de dia pata dia é menos ainda, rsune-se ds 
noites ou no Colyscu, onde à companhia de zv 
quela tem alcançado grande successo com as p 
ças Cadis, Gran Via e Dona Juanita, ou no 
Jardim da Exposição onde os concertos dirigidos. 
pelo sr, Rio de Carvalho, e o calor, tem chamadu 
Brando concorrend 

À politica está completamente parada; as ca. 
maras fecharam emtim, deputados, pares e mi- 
nistros, partem em villegiatura, é até o augusto 
chete d'éstado, felizmente quasi restabelecido da 
doença que tantos cuidados inspirou, partiu já 

edtrangéico com sua esposa a sr D. Ma- 
ria Pia, é seu filho o infante D, Affonso, ficando 
a regencia do reino a cargo de sun alteza real 
o dique de Bragança, que prestará qualquer 
estes dias juramento És camaras, que para esse 
fim vão ser extraordinariamente convocadas, 


Não terminaremos todavia esta chronica sem 
noticiarmos o aparecimento d'um novo livro de 
versos dum pocta de muito talento —as Occi- 
dentaes do nowo presado amigo Joaquim de 
“Aravjo, é sem enviarmos os nossos parabéns. 
sones, & os nossos parabens em nome da redac- 
go do Occidente, a um dos mais ditinetos Cavalo 

os da nossa terra, o illustre sportmem, e glo- 
rioso artista o sr. Carlos Reltas, pelo seu recente 


casamento. 
Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AVINTES 


a satisfação de reproduzirmos em 
gravura mais uma photographia das que nos fo- 
Fam obsequiosamelte offeseidas pelo, disinio 
Photographo amador, sr. Eduardo Coelho Junior. 


É um bello quadro em plena natureza, que 
resela o gosto do artista amador, pela boa es. 
colha que fez do ponto extremamente pitoresco. 
é pelas linhas da composição. perfcitamente 
tisticas, 

Esta  photographia foi tirada numa excursão: 
artística que o sr. Eduardo Coelho Junior fez 
pelas províncias da norte, em que se não esque- 
ceu da pitoresca Avintes, situada sobre a mar= 
gem esquerda do Douro, distante uns seis Kilo- 
metros ao S. E. da cidade do Porto. 

Avintes é uma das freguesias mais ricas do 
Douro e terra fertilissima em producção agricola, 
que lhe permitte o ser uma das principaes fones 
Sedoras de comestveis da cidade do Porto, 

O fabrico do pão é muito especialmente uma. 
das suas mais Importantes industrias, para o que: 
tem cerca de cem moinhos, é diariamente as mu 
lheres de Avintes. vem ao Porto vender o pão, 
que trazem em canastras. Outras mulheres vem 
vender hortaliças « legumes, e tudo isto fórma um 
Commercio importante, que compensa bem 05 
habitantes de Avintes “a sua grande actividade, 
porque são muito trabalhadores. 

Avintes é condado dos condes do mesmo titulo, 
que são tambem marqueces do Lavradio. é foi 
D Luiz d'Almeida o primeiro conde de Avintes, 

or D. Alfonso vem 17 de Fevereiro dê 
D, José | deu 9 título de marques 
do Lavradio no conde de Avintes D. Antonio. 

"Almeida Soares Portugal, É povoação muito 


Alm 
rica, povoada de magailicas quintas, e cortada! 
pelo rio Febros que vem desaguar no Douro, 

A gravura representa uma das vistas do Febros. 
no sitio da ponte velha, um dos pontos mais pit- 
torescos da risonha Avintes. 


O MONUMENTO A GANBETA, 


No dia 13 de julho, vespera do anniversario da 
tomada da Bastilha, celebrov-se em Paris inau- 
guração do monumento a Gambeta, com grande 
Solemnidade, 

Presidio à ceremonia o presidente da Rej 
lica Mr. Carnot, todo o mibisterio « deputações 
das casas do parlamento, funcionários da repi- 


bica, cte, 

À guaraição militar de Paris e os batalhões 
escoláres fizeram a guarda de honra, que depois. 
desilou em continência pela frente do monte 
memo, 

Ô grupo principal do monumento foi di 
berto na, presença de Mr. Carmo, tomando en 
tão a palavra o er. Spuller, presidente da com- 
missão Executiva do monumento, que n'um breve. 
discurso olfereceu o monumento qo Estado, Dis- 
cursaram depois Mrs, Le Royer, Méline, Frey 
net Floquei, te, 

Ô monumento a Gambetta ergue-se na praça 
do Carronsel, no espaço compreendido emre 05. 
pavilhões Mollien e Turgo, proximo do primeiro. 
dos dois squares da praça do Louvre, 

Foi erigido, por subscripção publica, promovi- 
da por uma comissão composta de amigos do. 
REAd patriota, entro 0 quo Hguram os homes 
dE MM Le Roger, presidente do senado, Henri 
Brisson, presidente” da camara, dos deputados, 
Faidherbe, Victor Hugo, Spuller, presidente da 
comissão, executiva, é Câmpenon, general, O 
ântigo ministro da guerra, Tenten e Adrien He- 
brand, senadores, Gulchard), deputado, Girard mére. 
do eireulo vinte” e Murat do conselho municipal 
dê Pari, vogães da mesma commissão, 

De todos às pontos da França aceudiram subs- 
csipiores, e à somma reunida elevou-se a tresen- 
tod'e" cincoenta. mil francos ou sessenta O tres. 
Contos da nossa moeda. 

Foi aberto um Concurso para a apresentação 
de projectos do monumento, ao qual concorre-. 
ram oitenta e dois artistas, tendo sido escolhido 
O projecto de N. M. Boileau filho é Aubé. 

monumento, que se acha reproduzido na 
nossa gravura, mede vinte e sete metros c se 
tenta centimetros desde a base no extremo au- 
perior incluindo o grupo que O remata. 
o. grupo principal. que assen" sobre a base 
do monumento, vêxse a figura de Gambett, des- 
tenciosa, vestindo. um páletot e na attitude de 
lar 20. povo. depois da rendição de Mete, em 
novembro de 1870, quando diz: «Francezes ele. 
vao as vossas almas e né vosvis resoluções á 
tara dos perigos que cahem sobre a patri De- 
pende agora de vós mostrar o Universo que 
Jois um grande povo que não quer morrer — 

Estas. palavras” acham-se gravadas por baixo 
do grupo, e são elis que chamam em volta do. 
orador "os “lhos da França, representados nas 
figuras que se agrupam em torno da Bgura pro. 
cipal, Um soldado derrotado signilica o exercito 


O OCCIDENTE — 


Eu 


vencido que Gambeita pretende erguer com o 
braço esquerdo, emquanto o direito alçado aponta 
«o génio da França que paira sobre a sua cabeça 
GeSiraldando à bandeira da patria. Ao lado tres 
figuras em atritudes diversas representam defen- 
sores da patria que preparam a sua defeza, 

Jos lados da Base hs dugs figuras que se vem 
representam a Força é a Verdade, Na face 
teriar ho duas figuras de creanças que se abra- 

my significando a Fraternidade, e vêem-se tam- 

em os emblemas da Liberdade figurada em um. 
dareete phrygio é à Igualdade fgurada em um 
nivel. São estas as tres palavras da Repub 

No obelisco que se ergue lê-se ma face direita. 
um fragmento do discurso pronunciado por Ga 
detta, em 19 de abril de 1870 aos estudante 
ma faco esquerda 1ê-se outro fragmento do di 
evrso. pronunciado em 1880 em Cherbourg; 
e mo outra fics aebieso gravado as origens dá 
subscripção que se fez para levantar o monu- 
mento. 

O Grupo que remata o obelisco representa a 
Democracia trlumphants, figurada. em uma mi 
Jher nova e transportada pelos ares por um leão 
alado. Na mão esquerda Segura uma taboa, em 
que se acham traçadas a letras de ouro, estas 
palavras: «Declaração dos direitos do homem e 
do cidadão. Na outra mão su 

monumento com que à 


ta raios, 


O GENERAL CAETANO ALBERTO MAIA 


Falleseu no dia 4 do mez findo, o general 
mais antigo que existia do nosso exercito, o ár, 
Eaclano Albtrio Mai, cujas cans vensrandas do 
octegenario eram realgadas pelas qualidanes mais 
apreciaveis do militar e do homem. 

É com profundo sentimento que vamos fuzen- 
do, nas púgimas do Occiotstt, 6 necrologio d'es- 
tes portuguczes iustres, que nasceram com O 
seculo c com elle vão acabando, depois de terem 
dado 05 mais salutares exemplos de civismo, no 
serviço da. patria, atravez das epocas mais an 
mis e asitadas, como não é facil avaliar hoj, 
no meio desta paz duradoura que desfructamos. 

Cuetano Alberto Mala nasceu em Lisboa a 7 
de goto de 18o7, quando Portugal atrav.ssava 
uma epoca calaniltosa, vendo-se invadido. pelo 
estrangeiro, satquendo “e abatido, quasi sem for 
gas, para a lucia, que era procho travar contra 
essa oppressão estranha, que estrangulava a sua 
maclonilidnde. 

Prolongou-s a lucta por muitos anos, por- 
que siculido o fogo estaníuiro, 
uctas pela liberdade, luctas fratrich 
“dos, que depois de iefem os seus primeiros riam 
phos “em 1833, ainda continuaram com intermi- 
tencias mais ou menos amiudadas até 1851, termo 
final desse longo periodo agitado que assober- 
dou a nação por metade do seculo, á 

Os que nasceram e fizeram as suas primeiras 

“durante esse periodo, bem mereceram da 
quê tantas vezes viram prestes a afundar, 


patri 
& outras tantas se esforçaram por salvar. 


Muto poucos restam esses portoguezei, cada. 
ve Se riream mais € una apor outros vã des. 
apparesendo, ums obscuros outros notavei, que 
Tálos deixarim e empunhar uma arma, de lá- 
tar pela mãe common, 

'O Monerat Maia miliiou justamente durante 
essa poa agitada, & tendo completado os seus 
caro da Adema dê Marina e de Feicas 

ão foi despachado, alferes para infameria, a 27 
fio novembro, de. 18a7, ficando adido ao bata- 
digo de cnpdors & RD 

Passou depois para o corpo de engen 
fez pari dor desthenmento: que em 1893 fo para. 
Setubal proceder ds fortilicações da, então, villa. 

Accomimeitida a vila de Setubal pelas tropas 
renlias em 12 de abri de 1834, tomou parte 
na deféri de que, ficaram vencedoras as forças. 
eres, Em 2) de julho. deste anno cra Cie- 
ano Aberto Sa promovido a pro tenente 

e upenheiros. 

Feita 5 convenção de Evoramonte, foi nomendo 
“commandunte de engenheiros na praça de Abran- 
tes o morte logar se conservou durante os ncon- 
teclmentos de 1837 que terminaram no combate 
do Chão da Feira! 

Em 18 de agonto de 1838 foi promovido a cas 
pião, e desde este unno até 1651 em que foi 
Promovido a major, em 20 de abril, foram im 
opera às lides que desempenhos poe 
todo o pai, incluindo o commando de engenhe- 
ria da decima divisão militar, nos Acóres, onde 


esteve desde 1828 a 1843, sendo durante este 
periodo encarregado pelo ministerio do reino, de 
Yarios estudos relativos és doceas das ilhas do 
Fayal, Terceira, Santa Maria e S- Miguel, de que 
dei Bos conta bo governo, É 

Regressando ao continente em 1843, foi no- 
meado addido para a repartição de obras publi 
cas, no ministerio do relno, deixando este logar 
em' 1846, por ter sido nomeado adjunto ao quar- 
tel mestre general do exercito de operações do. 
commando do duque de Saldanha, onde se con- 
Servou até à dissolução deste exercito em 1847, 
epoca em que terminou a guerra civil. 

Voltou então no seu antião logar na Secret: 
do reino, e quando, em 185: 


terio das obras publicas, foi nomeado chefe da 
repartição technies, em” 14 de Guiubro desse 
asno. 


ue 


Às distincções olicines que possuia eram: 
tulo: de conselho de sua mbgentade, gran cruz € 
commenda de d'Aviz, commendas de Christo, de 
S, Maurício e S, Lazaro da Italia, de feabél a 
Catholica de Hespanha, Cavallero de Torre e 
Espada e da Conceição, e medalha das Campa- 
nas da liberdade. 

Sobre o peito do venerando general assenta: 
vam hem todas estas distincções, que eram justo. 
premio de tão longos serviços prestados à pat 


— 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
tesrcções cota) 


(Consinaação, 


Estamos 0 pé da porta de entrada do pavi- 
Inão, proximo da exposição de: Vila Viçosa, Onde 
principios a mou rá 

As Vastalações no centro do sala, contadas da 
otite para este, são: do Porto, Manuel Prancisco 
da "Clio, em dbra de serena, com O pre 
de cada peças do Likbos, Companhia cards de 
ferro, aros é Ferragens o gado periencemte & 
mesma companhias de bos, probuetos da fa 
Bric Drogréão No e Todd Rodrigues Men 

es 

“os lados desta instalação acham-se as it 
met de ma coedsitaça dê aniárem é da cspo 
tora D, Maia Sulomés de Lisboa, ibricar de 
Eomiervas e de productos altoolcos de Costa 
Samos & Cs, cremes, Deores xaropes, finhos, 
“olhos para peixe é cares, frascos com hortas 
Has toras E ogiandentes; farinhas da mosgem 
a apor deruatidade do Portos productos da phar- 
mala Manu! de Jesus de Filho, premiados ma 
Exposição indasrial do Porto de 1 
Elia Sã: de Braga, 
do Eno de'Jové Jong É 
dos trabalhos dos alumaos do colegio Regenez 
fatia de: Braga um exrado com productos da 
Gb da Made, fia de vero concida obra 
detalha, colecção de areias da praia e argilas 
Sem que na la Fabrica a louça vermelha, olha, 
Codo Seóra“o prego Cespeticos seguem-sê duas 
inc em iso da prosa com cas 

en palha: pera senta, cattos de costura, 
Pisco cab egarias charutos em fo, tudo com 
preço matéado, ie 8 outra com javali embal- 
Sebalos; arestretes, cabeças de veado, passaros 
Sie fgão Caros da Fonieta expositor das Deve- 
Essido Porto, excilptora em barro, vagos colo- 
Tlbe ete Antonio Rolgues Pio, expositor 
o aligic de Coénbra, essservas alimenta, 
Da fa corona o exrotitores dive 
onde não é possivel descaninge as proceder 
ago fosê Clemente Pinta, Mem folic de mas 
sé mosgens de cereaes a vaçot, fsndada em 


1868, premiada nas exposições ds Coimbr 
ngm “de fo o Visio Aut 6a 
Paris de 1878, preços marcados, sabemos que 
este expositor, pela maneira lucida da sua expo. 
Sição está sendo favoravelmente notado na actual 
exposição de Barcelona; 1. V. B. Miranila, idem 
fabrica de moagens de cerenes: José Francisco, 
da Cruz, idem, apresenta noventa é duns quali= 
Jades de bolaxa, entre elas Avenida Navarro 
esta exposição do sr, Cruz é uma das melhores 
do pavilhão Principe da Beira, porque além de. 
muito elucidativa pára o visitante « um documento, 
vivo do abimaneno da induia em Colabas 
Seguem-se duas vitrines octogonaes, sem indicação. 
dfapontor ou procedencias dos produtos, cône 
tendo a primeira objectos de pharmacia e a se 
gunda bengalas: em seguida a uma instalação, 
muito agradavel pelo adiantamento e correcta 


uma py 


em cadeiras, sophás, descanso para chapeus e 
prensa para encaernador, em ferro, e bancos € 
mesa de uma só peça para escolas, completam a 
formosissima. installação das esposições collecti- 
vas no pavilhão Principe da Beira: 

Terminando, não devo deixar de diztr qua 
me Sula muito, com respeito ds intlluções. 
ds Coimbra, o sr. Arnaldo Augusto de Sousa Dos 
ria, pela amabilidade que teve acompanhindo-me. 
sempre, prestando todas us indicações que le. 
pareceram necessarias, e por isso aqui lhe presta 
o Occiesre a homenagem da sua gratidão, 


HComnada, Manuel Barradas, 


pf 


QUADROS E BUSTOS 
1 


Quando acabamos de percorrer as galerias Ja 
teries da Exposição industrial, e vanios já, com 
todas as euriosidiles pacientes da nossa obsere 
vação saciadas, embotadas, e adolentadas pelo 
espectaculo monotano dos mil e tres objectos va 
riegados e multiformes, de diversas origens e de 
desencontradas castas, interessantes decerto mas 
scguramente inemoventes na sua materialidade, 
que nos diz o conunvo esforço multiplicado da 
inteligencia « do trabalho dos homens na prége- 
cupação incessunte da subsistencia, sabe-nos bem. 
no espirito a nobre é garrida serenidade das obras 
dare, que se encontram no vasto pavilhão cene. 
tral, É uma impressão deleitante de repouso € 
de consolo, comparavel à que sente quem, des 
pois de atravessar penosamente um busto imattaa 
Bal onde as raizes tortuosas fazem tropeçar, Os 
troncos esgalhados magôam, as sylvas enredam 
o caminho, e às densas ramarias fustigântes ime 
pedem diavistar o ceu, desembóca de repente 
aum espaço desafogado, onde póde descançar á 
vontade sob a tranquilidade cariciosa do azul e 
respirar, a pulmões cheios, o saudavel a per- 
fam 

Netade das altas paredes do salão, fartamente 
aliumiado pelas claridades francas do dia, ou, 
noite, pelo vibrante luar da luz clectrica, está 
forrada pelos quadros, muma especie de mosaico 
irregular e vistoso, em que fulguram angulos dou 
rados de molduras. Os wabalhos novos são ráe 
705; €, talvez para contrabalançar a seu modo à 
awsencin. deploravel d'alguns dos mais elevados 
artistas, assim como a escussa representação d'ol= 


IE 
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mendando quiro olcio, duma maneira clara é 
incombatível, sos criticos desalinhados que já con- 
sideram decâdente o robusto mestre paysagista. 

De passagem saudo tambem os tres finos re- 
tratos 'assignados por Antonio Ramalho, d'uma 
tonalidade rosada é sobria e tão delicados no seu 
acabaménto, elegante: mas confesso que não se 
me daria de veios ofuscados, redondamente, 
Pa, presença graciosa o sobranccira do traba. 
ho, mais recente deste artista, O primoroso re 
trato da senhora D. Helena de Valladares Dulac, 
em tamanho natural, e em que a ingenuidade 
preciosa da feitura, detalhada e leve, arteiramente 
Bradunda e como afagada pelo pincel, dá um at 
trahente resice à belleza de Joira esbelta « riso- 
ala do modélo, efliorescente de mocidade. E a 
Seguir noto, relationadamente, os yariados estudos 
de figura expostos por Malhãa, que nos retratos 
de senhoras procura alcançar delicadezas suaves 
de colorido prestando às carnes umas transpa 


canto estreito; um d'elles, mesmo, aproveita a 
occasião para cheirar voluptuosamente a cabeça 
caspenta do camarada que, ao centro, levanta a 
cara alyar escutando n'um pasmo; emquanto que 
o narradôr, pondo 3 mulêta ao hombro num 
movimento. d'enthusiasmo rejuvenescente, mos 


genero Wobra, sobre que Um engano invetcrado 


ões tibias e discretas, que as Escolas caturras. 
iam sempre d'ideal quilate, combinadas n'uma. 
iramoia virtual despirio dê. corporação, sem 
descerem 4 comprehensio util de qué a bella 
sobriedade rebuscada confina com a impotência, 
tantas vezes, Ninguem procure, porém) a mogi. 
mentação impressionante da vida na imaginaria 
tragedia real, que se passa no interior duma ca- 
dana obscura é acacapada,—o que serve. para 
explicar o efeito dubio da” perspectivação dleste 
quadro fusco. Tudo é rigidamente thentral; e o 
posso bom rei o pio, altivo, é voluntaioso 
D. João 1, desmancha-se numa postura de tal 
modo melodramatica, que chego a desculpar à 
ehrisma estranha com que o pintor o agallegou, 
inculcando-o á veneração dos francezes, no Sa- 
Jon de Paris, sob o nome equivoco de Don Juan! 
De resto, Condeixa expõe tambem uns quadrinhos. 
infelizes, que não. merecem, menção espe: 

mas O Retrato do aucior é d'uma execução pci 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


Nel 


O PAVILHÃO PRINCIPE DA BEIRA, Extonições cotuzervas Isca do aurl pr R. Cho 


rencias doentia, e emprega tons ceroxos, afecta: 
dos e adelgaçados, dum amaneramento ddulador, 
pia. reprodusi bs macias alvaras depiderme 
Ara io, reconhece-se que Malhón vence hoje 
cartas dificuldades de madelado e de desenho, 
que louros tempos à embaras 
pinta palanremant a peladas 
setins e 05 arminhos, todas as foh 
ocraica Paso feminino 
m CONAN, Ares Uma composição de 
assumpto bem plebe, tra acena valgar de ria 
ou de" caseira Em quê alguns polar veteranos 
Textos de heroes e tarimitiros sujos samelasos, 
Temendados, é derendos, esquecem 03 pebates 
doe heumlimos mal aebugies adquiridos 
nos campos do, perigo, relemblano qualquer 
episodio di batalha da Anseiceira É tia teias 
ala rios, é Jo que & art daria proa 
vimento e cale quadro, dao ex 
o Gio, Soo UE esa corte ne 
o poderia: desenvolver e Completa destes 
RERpagas 
“Ta como O fes, tem du aspéeto 
é desastrado: os tristes velar eme 


é renitente manda estampar o rotulo academico. 
de quadro historico, talvez porque o seu fim 
principal, 6. mais logico, é o mais apparente 80 
Tude raciocinio despovondo dos aranhões clas- 
sicos “da convenção. consiste. precisamente em 
falsificar um fieto vivido. no paisado, e cuja res- 
surreição plastica se” tornou impossivel perante 
à verdade” absoluta, apropriando a capricho 08 
modos diacaso, os vestuarios de guarda-roupa, 
o cenario inventado É presta, é odtros eleman- 
tos artficiass fornecidos! pelo presente. As nove 
ou dez Figuras, que enchem a téla espaçosa, es 
tão convenientemente dispostas. em grupos 'mo- 
derados, tendo o cuidado de se arrumarem a 
preceito, para. não haver por Já. confusões de 
estos angustiosas, nem as corriqueiras menifes- 
sções impetuosas e desordenadas da aflicção € 
dá dôr; até o rei se lembra a proposito desta- 
car echo é Escabeliado, hem no 6cm da co 

posição, levando as mãos á cabeça numa atti- 
lude dPestarrecimento, que, se fGsss arranjada no 
tablado por um comediante astuto, arrancaria 
trovoadas dapplausos à comoção prompia das. 
platéss; é a pequena gala dos tajares concorre 
Para à eehibição propisia d'oma d'aquellascolo- 


feita e d/oma rigorosa parecença, de que dou fé 
gostosamente,, 

Aqui estã Columbano, que abandona as minu- 
dencias excessivas. dos. contornos, indefinidos d 
como nerisados na realidade, e, abstralidamente, 
adoptou um systema á Delacroix, ao mesmo 
tempo intuitivo « positivo, de condensar em cara- 
cteristicas pinceladas a immoblisação dos corpos 
apanhados ao vivo, conseguindo indical-os, ainda 
que seja de relance e vagomente, pelo vulto e pela 
espessa evocuda no ambiente a sua apparencia 
A orar pomalao re Rugae Sa 
estudos de figura, já muito discutidos, ha toques 
poderosos de creação e manchas admiraveis, que. 
são verdadeiras syntheses observação e de côr, 
apesar de desacompanhadas por entre 05 turvos. 
desfallecimentos de factura, e de surgirem atrave 
das extravagancias arrojadas da claro-escuro, di 
fuso é pavoroso, que envolve, rõe, apaga, c dis- 
solve por vezes as consas, como uma luminosi- 
dade soturna de cahos. Designadamente, o re- 
trato do famoso. mata, chronicas M. Pina! tem a 
importancia. capital dum documento humano. 
Cada traço impiedoso e exacto foi accusando, 
na impassibilidade Írisante da pintura, O cranco 


MONUMENTO ERGUIDO A GAMBETTA, NA PRAÇA DO CARROUSEL, EM PARIS 
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achatado e o focinho de furão, o olho baixo, 
sem o brilho do pensamento, a face esverdeada 
pela icterícia d'uma sofireguidão biliosa, e a exi 
guidade desossada dos hombros, e o peito cn- 
colhido, terminando pela nota vaidosa das luvas 
Soltas € nlvejantes, empunhadas com apparato; 
é, reparando por momentos no ar Iôrpa e tre, 

idote e no. exquisito pertil simiesco de tão aba-, 
sado, manesbo, five conhecendo de todo o 
individuo physico e psyehico, na sua dupla infe- 
rioridade desolado. 2 A 

São deliciosos os dois quadros de Arthur Lou- 
reiro, No que se intitula O descanço, estende-se 
a feia planura. verdejanto duma paysagem de 
primavera, colhida sob uma athmosphera embru- 
mada; e, no primeiro plano, um rijo rapazola 
do campo, gonlo, sanguinso, contente, ve 
uma roupa coçada e com os cabéllos ruços so 
vento, senta-se fuma carreta barrada de terra, 
Sorrindo na alegria dos seus olhos verdes, lir-s 
um. pequeno deus das-hervas, a cujos pés re- 
Venta a rustica floração das margaritas e das pa 
poulas .rubras, recortadas com uma nitidez de 
Toque jrreprehensivel. No bosque é um soberbo 

redaço de sous bois, feito m'uima tonalidade ve- 
lia de decoração; 6s troncos etgados e pardos 
espalbam-se por todos os lados, subindo até meia 
altura, intervallados dar; emquanto que o chão. 
arrelvado foge no prolongamento. profundo da. 
perspectiva, Sómente, o condeiro branquinho e. 
mimoso, que se entretem e passeia á frente do 
quadro, ganharia em ser posto fóra d'alli, doce- 
mente arrastado é tecla duma fita côr d'aurora. 


Monteiro Ramalho. 
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EXPULSÃO DOS JESUITAS 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 
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dons att 
n 
muit 


No dia 31 de outubro de 1759 fundearam no 

de Janciro as duas naus poituguezas Nossa. 
Senhora das Brotas e Nossa Senhora da Estrella, 
eótmmandadas por Joiio da Costa de Brito e João 
da Costa de Athaile, 

Os despachos de Lisboa que nessa ocasião 
recebeu o governador é capitão general do Rio 
de Janciro “e Minas, Gomes Freire de Andinde, 
“conde de Bobadeila, eram nada menos que para 
clle Moqueiar o collegio dos jesuítas daquella 
cidade, é apreender é reduzir q uma só mora- 
da todos os que habitassem no districto da mes- 
ma cidade e no vastsimo território daquela 
capltatia, por quantos mais collegios lá hou- 
vésse e nas fazendas e engenhos de que 0s mes- 
mos. padres eram senhores. Ao. mesmo tempo. 
devia pôr em rigoroso sequestro tudo O que lhes. 
fosse encontrado e inventariar todos 0s bes, 
assim moveis como de raiz, rendas orilinarias, 
Gsravos e gados 

Com mut louvável prudencia e moderação se 
houve n'essa dificil conjunctura o conde de Bo- 
Padelia, a quem de nenhuma sorte faltou à re- 
gola tener implcta nas ordens do conde de 

eita, 

Primeiramento se dirigiu ao bispo d 
quo, por motivo de moleítia, não podia deixar 
à sua camara, E pe lhe o conteudo ma 


carta regia de 21 de julho, que acabava de re- 
ecber, ea impreterivel sem demora recommen- 
ata aro cinto dia arsi no io 
o dia seguinte, em que a Egraja celebra a fes- 
tividade Ho Fod-dsanios ip 

execução de semelhantes diligencias: e por isso 
fizou resolvido de commum aecordo, que ao ou 
tra dia se désse principio a elias. Portanto, no 
dia à de novembro, apesar da grossa chuva que 
cabia, 9 brigadeiro Vicente da Silva da Fonseca, 
ansilido. pós úma força de Gem Dayonetam fot 
encarregado de cumprir as ordens do conde de 
Bobadela. Quando vinha rompendo a manhã, 
estavam tomadas as avenidas do collegio e tudo 
prompto para dar princípio ao sequestro o des- 
Lmbargador Agostinho Felix das Santos Capello, 
aa im nomeado pelo governador e capitão 


ci amse logo “as outras diligencias, cuja 
osso a Bel imagem do que do mesmas 
peeição a sucedendo em Portugal. Ministros 


é officiaes de justiça, escoltados por fortes des- 
facamentos, enchia 05 caminhos e cercavam as 
casas e as fazendas da Companhia de Jesus, para 
o confisco de seus bens e haveres, e para a con- 
dueção de todos os seus membros ao colegio 
do Rio de Janeiro, ora convertido em casa de 
cusgodin O 

Coube aos doit ouvidores do civel e do crime, 
e x mais quatro desembargadores fazer seques” 
tro na cidade de S, Paulo, nas vilas de Santos 
E de Paranagas, e ná capitania do Espirito Santo, 
bem como nas' fizendas visinhas à cidade — os 
dois engenhos de aisucar é fazenda de 5, Chris- 
tovam, as dos Campos dos Goytacazes de Santo. 
Antonio de S4 e a denominada do Sacco, 

E, porque foram escassos os cabedues encon- 
trados, o" governalor mandou à seguinte expl 
cação este facto em oficio de 7 de dezembro: 

certo que; sabendo 6s padres que em mais. 

ou menos tempo havia de Chegar a tormenta, 
puseram, o seu thesouro em salramento, pelo 
dps se ls não encontrou mis intro, (os 
izem ser quasi todo alheio) que 4:173320 réis, 

do que se vão sustentando, cómo se decretou. ts 

Niquelia data estavam já reclusos no collegio 
do Rio de Janeiro cento é vinte € tantos jesui- 
tas. Eram todos os que havia. no. governo do 
conde de Bobadela, menos. os que viviam à 
Brande distancia nos Campos dos Goytacazes. 


Pelo mesmo tempo em Lisboa estavam prom- 
pias a sahir para a Bahia as duas naus Nossa 
Senhora da Ajuda e Nossa Senhora do Livra- 
mento, que deviam transportar ao Tejo os je- 
goias a Baia, do tio de Janeiro o de Permam- 

O capitão de mar e guerra, Antonio de Brito 
Freire, tivera o commando da nau Ajuda, por 
carta regia de 4 de novembro de 1750, na qual, 
antes de tudo, cra prevenido de qué até sahir à 
Darra fizesse correr voz que ia levar áquella ci- 
dade o marquez de Lavradio, havia póuco no- 
meado vice-rei do Estado do Brazil, em aubstie 
tuição do cande dos Arcos, D. Marcos de Noro- 
nha, que exercia então aquelle cargo. 

ta, com efeito, de viagem o marquez de L 
vradio, bem como Gonçalo Xavier de Bs 
Alvim, coronel de um dos regimentos da Bahia, 
o segundo capitão de mar e guerra, José Rollem, 
Van Dreck, é mais vinte marinheiros com que 0. 
conde de Usiras tinha mandado augmentar a 
equipagem da nau, sob pretexto de conduzirem 
26 Tejo uma que se estava construindo na Ba- 
a, 


O comandante da Livramento, Gaspar Pa 
reira da Camara Maciel, logo que ambas as 
maus largaram os pilotos da barra, abriu na pre- 
dença dos ofiiaes uma carta de hrego, em que 
desde aquelle momento ficava inteiramente su- 
bordinado no comandante Freire, para não ss 
desviar da Nossa Senhora «Ajuda, é dar fundo 
juntamente com ella na Bahia. 


Apenas ali chegados, Antonio de Brito Freire 
mandaria a terra o cironel Barros Alvim para 
cnregar ao conde dos Arcos. us despachos do 
govemo, e outro oficial da sua confiança, com. 
dndém de votar logo que aquele desembarcáe, 


para a gente do escaler não tractar com a d 
terra, é não se espalhar a noticia do extermíni 
dos jesuitas na metrópole, Com o mesmo fund. 
mento era probibido que da terra fosse pessoa 
alguma communicar com as cquipagens das 
naus. 

Os de 


chos remettidos ao conde dos Arcos, 


posto 
Fymo ' 
pára. o tencune coronel Mamuel Xavier Alas 
Ros (ceras reias, Seo & primeira pura 0 hr- 
cabispo da. Baba, dando pari que lhe fôra 
aseeite a “resignação que pedira; & a ssgunda 
pára o cabido a Sé metropolitana daquela ci 
Tai “apos incirado desse fato, rear 10RO 
a/SÉ Fabanio o assumir o. governo do arcebi 

do, "um ex lar Impres da Coleção dps 
Tréver pontifcins, leis regias le nico, por onde 
constava os justos mtivos da: expulsão dos 
iSsuitas, incluso aroma, extenta cata regia pára 
bo conde dos Arcos, Abi, depois de se lo dice 
que enrgase Ou Hilda Gado, E de o à 
Sr que U-marquez de Lavradio, cos o preterto 
de sdiciar adostiado da Wipe, ia ordem de 
ermansser à bordo da nau aé"elie, conde dos 


o Jet. ds Jets e rar elas na Amei do ul plo 
e, io Sata de unos tra et spa Seo 


“Arcos, lhe enviar recado que podia desembar- 
Car, sê dispunha o seguint 

Que rmiandasse logo por um expresso entre- 

ao governador dé Pernambuco, Luiz Diogo 
-obo da Silva, os despachos que Ihe eram difi- 
gidos: 

—Que, a título da chegada do novo vice-rei, 
formasse” os dois regimentos da Bahia, e, no 
mesmo aeto, désse posse aos dois coronéis Ult 
mento promovidos, e baixa 40 outro coronel 
+ Que na mesma noite desse dia, sendo pos= 
sivel mandasse os offices miltrês. mai gra- 
dundos e os ministros da relação, de sua maior 
Sontança, Meansportar em silencio e sem « 

alo ao doviciado de Tapagipe tolos os jestitas 
do coliegio da Bia, da seminario de Belem & 
do engenho do Conde, seguestrando-lhes. na 
mesma oreasião todos Os papeis, cartas, misie 
vas, dinheiro e bens moveis, assim comuns, 
somo particulares, que fossem encontrados mes- 


= Que os reclisos não tivessem a menor com- 
municação, quer com pessoas de [óra, quer com 
Os mesmos Euardas, 0 quacs por iso não de= 
viam ser postados dentro do moviciado, m 

Tora del 


s as sim 
a distancia tal que não permitisse 
o alguma entre Os reclusos e as sen-| 


—lQue no dia immedinto, publicasse a toque 
de caixa, com às tropas. formais, as duas leis 
recentemente promulgados para a expulsão dos 
jesuitas & para se guardarem nos archivos mus 
alcipaes. de todo o reino os documentos desti- 
mados a perpetuar a memoria das Yiolências dos 
tas: 
—E, finalmente, que logo depois de feita essa 
pollicição mandasse recado ao! matquez de Lie 
vradio para ir immediatamente tomar conta do 
governo. 

Mavia, tambem uma carta familiar do conde 
secretario de estado para o conde dos Arcos, do 
teor seguinte 

sitio? o As explicações quo me 
trouxe a expedição das duns naus que partem 
para esse porto, e a esperança de que nú volta 
ellas terei a honra e o contentamento de ver 
av, ext me fazem ser mais breve meta carta 
particular com que vou alegrar-me na presença. 
de v. ex+ pelas boas noticias que acabo de ré 
ceber da conservação da sua preciosa saude, € 
pelo gosto que a v. ex! causará a proxima  és- 
perança de sé recolher a sun casa, esperando 
eu que este goto se faça completo com a feli- 
cissima viagem que ardenteménte desejo a v. 
axa 

“Os largos despachos que sum magestade diri= 
Es a v. exe versam sobre O nílor o mis tin. 
portante interesse que hoje tem à real pessoa & 
estado do mesmo senhor; tendo-se manifestado 
que nem a mogestade mem a monarchia pode- 
riam subsistir sem a heroica resolução, com que 
o mesmo senhor tem feito expulsar destes rei- 
nos todos os perversos jetultas que nícllos ha- 
ditavam: havendo-os mandado transportar à Ita 
Jia no numero de não menos de olocentos por 
navios que fez tomar a frete para este effsito 

«O mesmo espera sua mogestade que sé 
tique com os desse dominio, deixando v, é 
aberto o caminho ao seu successor pela obs 
vancia das reses ordens que lhe vio expeitidas 
para acrem executadas por v, ex* antes de v, 
Ex» demitir 0 seu acertado governo. 

“Aqui tem constado com a chegada da frota 
a torrente de culumnios é de im 


o mesmo que elles tem praticado 
e fóra d'elles em toda a 
com as referidas imposturas é calu= 
ersal indignação, € justificando ass 
sim cada dia mais a indiapensavel necessidade 
de serem expulsos de todos os domihios de cl- 
rei nosco senhor. Emfim, São homens desampa- 
rados da mão de Deus, e que teem sobre si a 
justiça divina, pelos excessos da soberba e da 
cobiça com qui teem cunsalo um tão goral é 
ruidoso escandulo a todo o universo, 
“Suas magestades gozam da perfeitisdma sau 
de com que se ficam gostosamente divertindo 
da caça grossa em que abunda a 
tapada, de Villa Viçosa. E toda a feal familia 
gasa maquelle sítio da mesma feliz disposição. 
Emquanvo v, exa me não dá o gosto de O 
ver, desejo achar occasiões de me empregar na 


honra de servilo. E 
«Deus guarde à. muitos annos. Sitio de 
Nossa Senhora da Ajuda a & de novembro dê 


s7ég— Conde de Oeiras. 
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(Em posterighony —sQuando despachava as 
povo qje. doía. rero, principiou à entrar a 
Fiona Asse: Estado, que ma pior parte fica à 
Solsamento este poa, lisndo somente tres ou 

paro. navios. Mitos! mais faltam da frota do 
Mio de Jandito, que tambem tem prncipiado à 
entrar: Os ihesouros de, ambas Heim, porém, à 
aalvamento na casa da Moeda, porque, havendo 
legado a, Cascsor an duas mals de Comboio das 
Teias “rot é from descarregar os the- 
ouro que els traziam, voltando logo uma para 
contido: noto, e q outra para & do sil A 
dlomandarem “os mivios de suas respesivas do 
ervas, MtÉ on recolherems : 

Na mesma. ves o grande ministro de D. 
José enviou tambem re cartas para o Chame 
eller da relação la Babi e para dois consehei 
Tó o, conse. ultramarino inda hoje inéditas, 
que, por serem completamente jgnortdas e muito 
er bsaptos, nramarevo em seguida 

“para Who bi de Dartos Barreto ehan- 
ceiler da relação da Bala, 

VÃ o que deve aransprtar esta carta se des= 
poeta "em duna ão, grande Oscomrenca de nego- 
Boa é Com ma brevidade que se me fz presiso 
Fedugleme a segurar & vo Mi O BOMO 6 a em 
Tino con qu tenho recebido ds suas caras 
AURA uia, que me acaba, de chegar pela frota, 
a! camera que clas me trouseram de ter sm? 
Poe om AS sun peregrinações, com a eli: 
dn de uva ei O dlicobiment do sue 
em tt grand abonlanea um tão Interessante 
seniço direi noso sabor dE e aehar de 
Penta” saude, vegendo ncia, relação o logar 
oque espera quê o elo e o acerto liguem 
id co pjosamenta em comem 
O dos ita sas e da tranquilidade public die 

que os dese 


um minuto de 
toda a monarchia, 


Ars dos vãos, para Bossa total de 
Tio louvado seja. misericondia divina, que nos 
Aa Qotda Bon antos milagres, para nos deixar 
o oreião csplito de sua mugestade o remedio 
Tudo da resolução, com que tem expulsado de 
Too os dominios deste reino aquela pernício- 
aba” Bosicdade, que se achava numerosa d 
Silocantos inlividhos é de outros tantos 
Goo cenruno do genero humano Tudo isto verá 
Da unsplamente ma Colleeção que The 
Va de diseibuiro conde vice-rei desse Estado. 
VB deseo empre ao vm me dê oe 
sida de o servi - 

Deus guardo à” v, mi! Sitio de Nossa Senhora 
ds Au de novembro de 179--Când de 

eras. ; 

“pura Manuel, Estevam de Almeida de Vas- 
coneálios Barbarino, conselheiro do Conselho do. 
Uicamar— Bahia, 

“o revidade com que se despacha a nau 
aê, doe raspar Ea ai e mt occorrnça 

E negocios que trouxe comigo esta expedição. 
o o pod saber mais do que segarar à vm 
a tono Peg estimação com que recebi us suas. 
Cola “o desejo que so lhe donserve sempre u 
mais pérfita saude, 7 

DAE so tinha muito bem comprehendido o 
achaque que, haviam contrahido os negocios de 
que e tmb foi encarregado, « à perna cocha que 
ani anquejae pará de fio adiantarem á pro- 
Porsão do tempo. Ele, porém, assim como des- 
Eobbio tombuny emendou tudo, no modo como 
Vo q Var pela Colleeção quê ajuntare a sta 
Garta para sbovir a ye in: de informação e de 
agr fara que deve or no fr té ato 
TE aeirpação! dh peste de que todo este reino 
Ca Te que vidi infecta case Estado. Onde 
tenho por esito Que v. m.? cooperará pora uma 
160 grin, abra Jem tudo que lhe for possível 
com Retdade, alo e pretimo Com que sem- 
Praise emprego! no serviço real. 

SÃO mede temo eim que . mi receber esta 
terá ocessiio da vêr, o. marquez de. Lavradio, 
qo Vire fe Estao a tenho com eso 

o Poando amizade e parcatesco. Elle vá 
io bro afoemado da honra e probidade com 
o a o faz merecedor da sua confiança. 

e pa Mo acgnselhei que Uvesse sempre com 
ve NE enparo que ve mi a culive nesta cer. 
Ringo sem SO deixar persondir de alguma melan- 
Colt para ve afastar file, e sem se deisar sur 
a “eaos “nuit e drlficiosos ingimentos 
Decoganos, que sô.a esperiencia de muitos tem- 
pos lh fará conheces. 


imi- 


«Fico para servir a v. m., cuja pessoa guarde 
Deus muitos annos. 

«Sítio de Nossa Senhora da Ajuda a 9 de no-| 
vembro de 1759.--Conde de Oeiras.a 


A carta para O conselheiro Antonio de Aze- 
vedo Coutinho, era igual á precedente, menos 
os dois ultimos paragraphos. 

“Alberto Telles. 
—— 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'! 
vi 


AM 


NUENSE. 


O se. Pessira é a sta esposa jam falando é 
ido sr a 

e gmaanta acompanhava os detando de vez 
eg quando um ha? curioro para o Domingui- 
eps que cada vez ai cortado, sob O pezo 
Toe teias e Já consideração, esperava alen- 

uno que o seu Papá ou a Sua Mamã O apre 

Sontgade queda. menina a, quem mana fara 
dei da Vo tranafoemação de aspirante a tão 
Cetinie vm torso do filo, « que cla se di 
Egas nica. dos abafos paternos: 

as nem pas em a nie qensavam nisso: 
estai-so TA ab pe da porta da sas ouviato 
fe ditieadmene To itligno masenea 
Jon” Alice gunelando olfetadamemte, com mu 
Tas ares“ expressivo revovêr olhos o sádio 
a Pravinta, vise a cora entevada dos pues 
Sa camota É à cara secesda dos ouros circumas 
integre 0 Dominguinhos ojovjado como um Esc 
Viste mada” de “o apresentarem mem de tão 
ouso he tirarem à robpas 

"Fsmso que de não teve remedio, sendo. cone 
tra a pras “la etiqueta, puchar pela saia de 
doa ns e ice destnanchando a soa ger 
“Soniasa silenciosa linha. corre 

msm então eu Reid ir para a sela as- 
sim carregado? Onde Reide pôr tbdo isto? 

"fi E verdade exclamol a mãs, mem de tal 
me lembrava 

e Naltando-se para a Igmncioha 
vor rMúito ata, uia voz que entrando 
Jogo de repente foi abalr 0x bei sog ridenti 
em ape a Miblra se esganipava: 

“2  janacinha, olhe, fas Faço, guardasme lá 
poça deniro eey che que alem 0 meu pes 

ano 
oa” sala, porém vieram, imediatamente uns. 
seja intgado, impondo mem z 
É Dorsngsinhos emão, cabia em 1 
qo piesmo tempo disehe num 
tom docemente reprehensivos 
Enião menina olha que estão a cantar. 
"unha reparado, descuipon-se ella em 
voz baixa, - 

E aoeimesmo tom (de surdioa lise para & 
Igmicihn, que estava já ibertando o Domingui- 
Aos dos tsbaeos, manhas e cachener 

“ia, Ria, pós Tá dentro, mas ih sio onde 
não AD EO ; 

o tempos a srt Leitão e seu márido, que 
cos para a pra Sonde visra o ruido que 
ades for sehid tinham reconhesido os Per 
de erguido das Russ cadeira, e ata: 
am a sala mito amaveis no seu mister 
Jota da eia receber: cs seus convidas 
dos 

Enenciosamente a sr” Leitão é à se* Pereira 

E ejarinese com grande int 
hogar trocaram fortes sta 


Ré afagando os 

eia Ás atnátao 
À Toaisis do votar a cabeça para er quem 
ê ds, mas no reconhecer o Pereira e a 


sto, redotrando de força expressiva, de- 
de ao indefinidamente as “notas. sostetular 
Cora som” voz mulho trema, que eelcando 
Pe sta fama 0 eliito d'om cão à ladrar perto, 

Por, E om era) sea dos dai 
tes que Siérados, pensavam Já que aquilo não 
deabea) à Alice acabou de cantar é levantou-se 
do pianos 


Então os espectadores irromperam em frene- 
ticos applâusos, e uma ruidosa salva de palmas, 
demonstros o Comtentamento que ia no espirito 
de todos, por finalmente ter acabado aquela, 
massada. 


“Sentada no seu logar, muito vermelha da glo- 
ria conquistada, abanando as mãos cançadas de 
tocar tanto é plchando um certo pigarro pecu 
ar ds cantoras de casas particulares, a menina 
Alice agradeceu com uns: mencios de cabeça e 
Uns sorrisos modestamente orgulhosos, Os cume. 
primenios que lhe faziam as senhoras que esta. 
Tam proximas e os que lhe dirigiam as que estavam 
mais! distantes, hatendo silenciosamente as pal: 
mas. com uns risos, uns olhares e uns gestos de 
cabeça, muito amigaveis e significativos. — 

Depóis fez-se na sala um momento de silêncio, 
apenas interrompido aqui e ali pelo sussurro 
manso dos dinlogos banes, que se travavam à 
custo, em pequenos grupos. 

“A “um canto, o. Dominguinhos isolado, sem 
ninguem fazer Caso d'clle, tomava artitades, pus 
nha e tirava o monoculo, ftava cá de longe, 
esboçando. sorrisos. superiores, a menina, Álice 
que “a miudo lhe deitava olhares languidos & 
dloquentes 

À lenscibha voltando de arrumar os agasalhos 
da familia Pereiro, ao abrigo dos ultriges do 
Esto da casa, e de, na passagem pelo seu toi. 
Calor avolumar ns. suas faces com uma, nova. 
“camada de pó de arroz, trouxe à sala à anima- 
São que visivelmente deca 

Fol direita 4 Alice dar-lhe um beijo e dizer- 
ne duas amabilidades pela sua cantoria, dopais. 
esteve um momento ao pé da mãe da sua amiga. 
a louvar-lhe, os progressos musicaes da mesma, 
Esteve ma cochichar com à Cleta rindo multo ame. 
bas á sucapa, e finalmente nssentou.se ao pê 
da mãe do Dominguinhos, fasendo-lhe. muitas 
festas, mettendo-a multo nO coração. 

Então quantos, quantos se fizem hoje? per. 

guntou a sr Pereira, dezeseto não? 

— eso era bem bomt tomou a Ignácinha em 
tom lamentoso, Dezoito! 

—Dezoito, j 

T Sim senhor 

Dib? que velhinha! 

Brinque, brinque, sr D. Ephigenia! Para lá 
se vag caminhando, "À 

Sabe o que lhe digo minha ilha, tornou 
sentenciosa a sr4 D. Ephigenia! Quem me dera 
ter a sua idade) 

Não tem muitos mais... 

Não, é uma graça! O meu filho vae fazer 
dezesetel... 

DO que? já? 

= Sim senhora! 

Ti! como o tempo passa! exclamou ph 

plicamente ja Tgnacinha. 
Esá um homem! 


SÉ verdade! Fu nem o conhecia, a alma. 
vez que o vi ainda elle era um pequenino de 
bonetinho e jaleca.. E tanto não o conhecia 


que nem lhe fala aínda... 
E ut mio lhe falou?” Pois € um rapaz muito 
gps, No é por ie ser mea lo que eu 
ão isto... 

SO pm” sé, bem sej, atalho amavelmente a 
Igraénha, tio ourão die o mula Bete 
Topá cá em casa não «e farta de o gabbel 

jsso 61 Muito bom estudante... Teve 

até Iguvor em portugucs o que € uma cos rara 

E Ps ia o id 

a mada assim, Dl, eu ima vezes tenho Qto 

ão Pereira: vu não sei a quem O pequeno sie. 
Or que ideal = o MR O PSA 


A mit, não, continuou loquaz e modestam 


D. Ephigenia, a mim não que nunca foi de sã- 
denças nem de leituras. Para encarrilar com 
letira redonda dei agua pela barba no meu tio 
Domingos, que era frade do Varatojo, € este 
sim, esse é que era um talento! 

— Talvez o seu filho saia a elle, lembrou a 

Ignacinha. 
«SÓ 50 fôr isso. A miminão sue porque como: 
já disse murica foi pará grandes cayallários: dO 
pas muito menos... Eu nho sei, é um phenos. 
méno.. 

—E êstá um rapaz tolo serio, parece já um 
homem. 
s:'a menina o ouvisse recitar o sermão 
dg cinza | [sso é da gente ficar de bocea aberiã. 
É um portento, eu bem sei que me podem clas 
mar tola por el dizer isto 

— Oh! sr D. Ephigenial 
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O OCCIDENTE 


— Mas é a verdade, é um por- 
tento, E a descripção do Incen- 
dio feita por elle? 

— De qual incendio ? 

Um incendio que lhe sa- 
hi ng ponto do Lyceu! 

— Ah 


Ab! menina não faz idéa! 
tão bonita, tão bem feito, que até 
faz horror! 

—oh! Ê 
am essas duas cousas que 
lhe deram o louvor. 

Ab! sim? 

E Sim, senhoras os mestres fi- 
ram pásmados. O padre Ama 
do, que reprova toda a gente, 
dlisse's um amigo do Pereira: 
O exame foi de tal ordem que 
nós demos-lhe louvor por não 
ter mais nada que lhe dar. 

— Ora vejam lát 

TE outro dia, à semana pas- 
sada, em casa do desembargador 
Noirelies, conhece ? E 

perfeitamente, e pae d'a- 

qulas pequenas que iam tomar 
tanhos de aruagem à praia do 
Roqu 

ie mesmo. À filha mais 


velha, a Chica, fez outro dia an- 
nos. Houve 14 tambem soirée, 
mas foi uma festa a valer, muita 
Bento, tudo gênte fina, juizes, f- 
Burdes, fidalgos... E houve ceia 
Eom vinhos é cumes frias aquilo. 
é que foi fe. 

À menina Ig 
opulenta deseripção com um ri- 
sinho amáreilo, Gmquanto lá por 
dentro, com os seus botões dizia 
muito lrenetica: 

Ora não ha! Que grande 
malereada! 

pois o meu Dominguinhos 
retitou lás.i. foi o proprio ar. 
desembargador quem lhe pediu 
Recitou 0 sermão de cinta, e o 
incendio. Al! menina não ima- 


cinha ouvia esta 


ginal Veio. tudo, abaixo com palmas, bravos; 
Uns. rapazes que lá estavam e que fazem peças 


para 04 thentros, pedicam bis, Obi 
repetir o sermão todo! Eu sei lá, foi 
cura! Esta 

dsembarga 


e parte € disse-me ; 
Sabe 0 que lhe digo, srs D. Ephigenia. 


Doualhe “9 “meu, parabem, O seu filho hade ar 
longe; hade ir longe, não lhe digo mars nada» 
At disselho isto? 
seSim senhora, como u Io esou dizendo, 
; pareco.me que elle é bem competente para o 
a ra uv ibasgadoe! = car o 
= La isso está bem de vêr que é... 
lhe a menina logo peça-lhe para el reci- 


tar, 

ym muito gosto, mas eu não lhe fallei nin- 

da. Elle não me conheco... Conhecemo-nos em 

Petros: pinsimos, miar vozos juntos no 
impo. Grande, lembra-se? 

“De mo lembro! Quem me dera n'esse tempo! 
peço Ms agora ele está um homem, e eu tam. 

em, 

— Mas'eu apresento-a, .. 

E voltando-se para O outro lado da sala, onde 
«eu filho. continhava. Isolado, pushando os pu- 
nhos, arqueando os braços, tomando poses de 
homém superior, à D. Ephigenia chamou: 

— O Dominguinhos! Dominguinhos! Anda cá 1 

E emquanto 0 Dominguinhos erguendo-se atra- 
vessava a. sala bamboleando-se, com O seu ar 
candenélado e postiço, obedecendo ao chama- 
mento de sua múe, à D. Ephigenta ensinava em 
vor baixa o recado à Igncina: 

Não lhe peça já: logo, logo, mas não lhe 
ga que fu da que lhe die, hein? 


(Coma Gervasio Lobato. 


RESENHA NOTICIOSA 


Viacts DE SUAS MAgEsTADES, No dia 3o de ju- 
to pelas 6 horas da tarde embarcou Sua Mages. 
o Elrei D. Luiz, no couraçado Vasco da Ga. 
e que deve transportar o regio visjante até 
Mstsdlha, onde chegará no dia 2 do corrente. 
Acompanharam Elerei até ao arsenal, Sua Ma 


'RAL CAETANO ALBERTO MAIA — FaLLEciDO EM 4 DE JULHO DK 1885. 


Segundo uma photographiay 


pesado a Rainha e Suas Altera os duques de 
iragança e O infante D. Affonso, No arsenal ese. 


tava todo o ministerio, olficialidado de terra é 
le mar, altos funecionarios, titulares, camara mu. 
nieipal, memoros da Associação Commercial, ou 


corporações. particulares, etc. À despedida 
houveram vivas, levantados pelos srs. Roza Araujo. 
e visconde de Paço d'Arcos, superintendente do. 
arsenal, que foram calorosamente correspondidos. 
O itincrario da viagem de Ebrei é o seguinte: 
Até Marselha, no couraçado Vasca da Gama, 
seguido “do torpedeiro Espadarte; em Marselha. 
Sua Magestade é esperado pelo sr. conde de 
Valbom, nosso ministro em França, demoran- 
do-se n'aquelia cidade dois dias, para o que fo- 
ram tomados aposentos num dos principaes ho- 
teis. Sua Magestade seguirá depois por terra, 
para Gastein, estação de aguas thermaes, situada 
Hum valle dos Alpes, na provincia de Salzburgo, 
Austria, onde vae fazer uso das aguas, Sua Ma- 
gestade à Rainha e Sua Alteza o infante D. AF 
fonso. partiram em comboio expresso, da estã- 
cão de Santa Apolonia, às 7 horas da tarde, 
fendo sido acompanhados á estação por quast 
todas as pessoas que no arsenal assistiram Á pare 
tida de Elrei, incluíndo Suas Altezas os duques. 
de Bragança, que depois de terem acompanhado 
El.rei, na galêota real até bordo do Vasco da 
Gama, vieram & estação do caminho de ferro, 
despedirem-se de Sua Magestade a Rainha é In- 
fante. D. Maria Pia e D. Afonso seguiram di- 
rectamente para Paris, devendo sec esperados 
em Hendaya pela sr* Condessa de Valbom, és 
posa do ministro portuguez em França. Sua Ma- 
estade viaja insoga Com o tlo de condes 
e. Guimarães. Em Paris demora-se tres a qui 
tro dias, hospedando-se no Grand Hotél, seguindo 
depois “até Gastein, por Sirasburgo, Francíbrt, 
Praga e Vienna, Depois de fazer vs das apuaé 
de Bastein, seguirá para Munich e Genebra onde 
se dere encontrar com Sua Magestade El-rei, 
indo depois os reaes viajantes a Turim, ao que 
parece assistirem ao casamento do principe Am 
deu. Que a viagem seja feliz é o que muito de- 
sejamos. 
ANQUITE ES PARIS CONMEMORATIVO DA ABOLIÇÃO 
Da EscaavaTuRA so Baer. Em Paris, Como em 
Lisboa e no Porto, houve um banquete comme- 
morativo da abolição da escravatura no Brazil, 
promovido pela colonia brazileira, d'aquella ca- 
Pital, Assistiram a esse banquete, além dos mem- 


bros mais importantes da colo- 
niay os representantes diplomatas 
do Brazil e o sr. Gobler ministro 
dos exrangeiros, o qual pronui- 
ciou um brilhante dicurso, em 
que fez o elogio da nova lei li- 
Beriadora é dá princeza regente, 
relerindo as próprias palavras 
que a princeza dingira ao minis 
ivo francee, no Rio de Janeiro, 
poucos dias antes da votação do. 
parlamento, € que em seguida 
transcrevemos: «Sim, eu bem 
sei que os fazendeiros dizem: 
“Os meus escravos constituem 
ma propriedade tão legitima, tão 
inviolavel, como uma. casa. ou 
herdade, pois que 05 comprei ou 
Merdei sob à garantia da le.» Mas 
o escravo di; «Nenhuma le 
“de dar ao homem direito de pi 
priedade sobre, O homem À li 
& unicamente a saneção da jus- 
tiça, € nenhuma consciencia 
mata póde legitimar a escrm 
dão. Ninguem é obrigado à ae- 
uma. lei que o privados 
direitos que a natureza lhe deus 
o a mito, já demasiado tem 
o esta lei. Acho-a iniqua e 
revogoa sob minha responsabi- 
lidade, perante a minha consci 
cia é perante Deu 
ConrERENCIAS PUBLICAS PELO St, 
José Junio Robrguts. “Tem reu. 
lisado no salão. do thentro de 
D. Maria, em os dias 15, 32 € 30 
de julho, conferencias publicas 0 
sr José Julio Rodrigues, que tem. 
attrabido grande numero de ou- 
vintes. Às conferencias tem ver- 
Sado “sobre a sociedade portu- 
guega, seus costumes, educação, 
Eommercio, industria, ete, com 
prado as sociedades lá de 
fóra, donde o conferento regrei 
sou ha pouco. O digno profes 
sor, discursando com a verbosida- 
de elegante de que é dotdo, é 
dispondo de grande somma de conhecimentos, 
pos bem em relevo muitos defeitos da nossa so 
Ciedade, determinou a causa de muitos males 
que a afligem, principiando. pelo ensino escolar, 
& apontou remedio para muitos 'etes males. R 
unidade diestas con! 


mou-se em Londres uma sociedade que propor 
ao dr, Manckeneie, médico inglez quê tratou do 
imperador Frederico 4 O escrever um volúme do 

fue se passou ma cócte da Allemanha durante a 
doensa Ho ineliz imperador. Para isso oflérace- 
ram do ilustre medico, pelo original do volume 
23:500:090 “Goma auetorisação de extrahirem 
39:090 exemplares; Manckenzie, porém, regeitou 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


Boletim de medicina homaro pathioa, collabo-| 
ração livre de todos os medicos Lisboa, tomo 1y 
numero 1, julho de 1888, É uma publicação que 
Se propõe dar noticia de todos 05 progressos 
que” a homecopathia vae fazendo por toda a 
parte, concorrendo assim para vulgarisar este 
Eystema que conta muitos adeptos. Parece-nos 
Sar esta à primeira publicação periodica que se 
faz no pais, de propaganda homaopathica, 
“Pyrilampos. Chronica saudavel de costumes 
por Camillo Queiroz (Caldas Cordeiro) 
e Eduardo Pacheco, Lisboa, 1888, Fusciculo uy 
de julho, Uma publicação nova, de. escriptores 
tambem novos. Que tenha muitos leitores é O 
que desejamos aos Pyrilampos. 


med 
Rossrvados todos os direitos do proprio- 
dado Mtteraria 6 artiatio 


rea Teo — Rox do Marechal Saldanha 34 — Lisboa 


Tem 


